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Editorial

5 de Agosto – Dia Nacional da Saúde. 
A escrita da ciência e os caminhos da Medicina de Família e Comunidade
Marcello Dala Bernardina Dalla
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Neste 5 de agosto de 2025, Dia Nacional da Saúde, celebramos 
o nascimento de Oswaldo Cruz — médico, cientista e sanitarista cuja 
atuação transcende o enfrentamento de epidemias e inaugurou um modo 
de pensar a saúde pública no Brasil. Menos lembrada, mas igualmente 
fundamental, foi sua contribuição à ciência por meio da criação, em 
1909, da revista *Memórias do Instituto Oswaldo Cruz*, periódico que 
permanece ativo até hoje e representa um marco da institucionalização 
da pesquisa científica em saúde no país. Ao estabelecer esse canal 
de divulgação do conhecimento produzido por sua equipe no então 
Instituto Soroterápico Federal, Oswaldo Cruz consolidou a prática de 
documentar, compartilhar e valorizar a ciência feita no Brasil.

Ao homenagear Oswaldo Cruz, também refletimos sobre os 
caminhos da Medicina de Família e Comunidade (MFC) como campo 
científico. Desde o reconhecimento da especialidade no Brasil, percorremos 
uma trajetória de expansão prática, formação profissional e envolvimento 
nas políticas públicas. No entanto, a consolidação da MFC como área de 
conhecimento científico estruturada ainda encontra obstáculos.

A Revista Brasileira de Medicina de Família e Comunidade 
(RBMFC) tem sido uma ferramenta estratégica nesse processo, ao 
dar visibilidade às experiências, pesquisas e reflexões produzidas 
no cotidiano dos serviços e das universidades. Autores, avaliadores 
e editores enfrentam, porém, desafios constantes: ampliar o rigor 
metodológico sem perder a relevância prática; garantir diversidade de 
temas e vozes; fortalecer a ciência aberta; e disputar reconhecimento 
em sistemas de avaliação ainda centrados em grandes centros, 
especialidades hospitalares ou modelos biomédicos dominantes.

Neste Dia Nacional da Saúde, reafirmamos que escrever, editar e 
publicar ciência em MFC é também um ato de resistência, construção 
coletiva e compromisso com a transformação da realidade. Que o 
exemplo de Oswaldo Cruz — cientista, editor e reformador — nos inspire 
a continuar trilhando caminhos em direção a uma MFC forte, crítica e 
comprometida com a saúde das pessoas, famílias e comunidades.
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